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PARTE OFFICIAL. 


INISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS com 
MERCIO E INDUSTRIA. 
geral do commercio e industria. 
Repartição do commercio. 


Pau capitania do porto de Barcelona 
ba de dar-se conhecimento official, de 
sê em consequencia dos ultimos tempo- 
es se formára alli um banco de areia , 
qual jaz so S. 20º O. ds ponta do no- 
caes, segundo a melhor correcção, sen- 
à sua longitude, desde o supradito pe 
, 510 pés hespanhoes, a latitude 85, e 
seu menor fundo 11 à 13; o que se 
7 publico para conhecimento dos que 
avegom para o dito porto de Barcelona. 
eportição do Commercio, em 6 de Março 
1856 =. J. Coelho Louzada. 
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PORTO 45 DE MARÇO. 
CONTRABANDO DO ASSUCAR. 


FartaxDo ha pouco sobre o contra- 
ndo que se está fazendo do assucar nas 
rovincias do norte, suslentamos a neces- 
idade de baixar o direito, unico modo de 
mpensar o thesouro do desvio que o com- 
ercio illicito lbe faz, e dar ao commer- 
nte de bos fé a protecção que o seu 
edimento merece, 

Alem de pugnarmos pelo conselho que 
aos governos a boa doutrina em male- 
de fiscalisação mercantil, acompanha- 
os a convicção do pouco que entre nós 
lem os fiscalisadores espalhados pela gran- 
de linha da raia secca, que nos sephra da 
Hespanha. 

Nunca foi proposito nosso tecer accn- 
sações immerecidas a empregado de qua- 
idade alguma, 'e muito: presamos a repu- 
lação dos oulros para que desçamos a ser 
ecco de falsas argaições que firam o que 
bomem tem de mais sagrado — a sua 
nra. 


Mas em dos queisumes do 
ommercio lido, a de repetidas. participa- 
ies recebidas das provincias, não é pos- 
sivel ficar silencioso, e temos de erguer à 
vossa voz contra os prevaricadores, ac- 
usando-os perante o governo, e pedindo 
teste que ordene uma severa sindicancia 
fra que quem não fór digno de ser em- 
Fegado deixe de o ser. 

Que o contrabando consiga por seus 


Sa e 


exforços illudir a fiscalisação não ha senão | 


a sofirel-o, e dar-lhe combate pela baixa 
do direito: mas que o astncioso contra- 
bandista desempenhe o seu mister muito 
commodamente, indo de: accordo com os 
empregados publicos, é immoralidade de 
uma ordein tal que não ba quem possa des 
culpal-a. 

O contrabando do assucar faz-se nas 
proxincias pelos dous modos : por conni- 


vencia com os empregados, e dispensan- | 


do essa connivencia. Ora são mulheres que 
passam os pequenos caixões á cabeça,; ora 
são as guias que servem para mais de uma 
condueção; aqui um administrador fecha 
os olhos sobre os cunhetes que não pro- 
curam disfarçar-se trazendo escripta na 
tampa a procedencia — Havana; acolá jus- 
ta-se na alfandega secca o preço: se vulta 
a guia á casa fiscal o imposto modifica-se 
espantosamente, porque é particular dos 
empregados e não publico para o thesouro; 
se não volta, porque foi recolhida por 
alguma mão zelosa, então o contrabandista 
tem de pagar por inteiro. Assim correm 
as cousas desgraçada e vergonhosamente. 

Não se diga com tudo que não temos 
por esta occasião a louvar alguem, e que 
no meio de tanto empregado que só me- 
rece severa censura, não ha um a quem 
se devam encomios. Temos toda a salisia- 
ção em consignar aqui o procedimento do 
snr. Administrador do concelho de Bragança. 
O zelo de S. S.º se não tem acabado no 
todo com o contrabando do àssucar nas 
paragens onde póde chegar a authoridade 
do digno funceionario, tem-no modificado 
a ponto de inculir receios aos contraban- 
distas, forçando-os a olhar mais por si, 
porque não encontram quem os appoie. 
O contrabando é para ali dilhicil, e temos 
que será completamente abandonado. 

Pedimos aos snrs. Administradores dos 
concelhos do Minho sigam aquelle nobre 
precedimento, que comtudo não passa da 
satisfação de um dever. Sabe-se que ha 
terras na provincia onde se fazem os gran- 
des depositos do assucar, e donde partem 
os fornecimentos para outras localidades. 
Sabe-se que na margem direita do Minho, 
pela Galiza, ha casas de commercio que se 
não dão a outro trafico que não seja a 
introducção do assucar em Portugal. Façam 
os snrs. Administradores com quo se saiba 
igualmente que por aquelles sitios ha al- 
fandegas, e lerão feito um importante ser- 
viço ao paiz e ao commercio licito. 


Continuamos hoje a publicação do 
interessante relatorio do snr.- Antonio 
"José d'Avila sobre a Exposição Univer- 
sal de Pariz que fôramos obrigado a 
interromper para dar lugar á do re- 
latorio e propostas de lei do snr.mi- 
nistro da fazenda, de que deviamos 
quanto antes dar conhecimento a nos- 
sos leitores. 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ. 
(Continuado do n.º 54.) 


TRABALHOS DO JURY INT ERNACIONAL. 

O regulamento do Jury internacional 
de 11 de Maio determinava, que este co- 
meçaria os seus trabalhos a 15 do mez 
de Junho seguinte. Nao estando porem 
ainda terminada naquelle dia a collocoção 
dos productos no Annero, resulveu a com- 
missão imperial, que os trabalhos do Ju- 
ry só começassem a 25 do mesmo mez 
(documentos nº 59 e 60). 

Todavia a exposição não estava ainda 


gumas nações não estavam ainda impres- 
sos. 

Para evilar a confusão inevilavel nes- 
tes exames, funccionando ao mesmo tem- 
po vinte e sete classes divididas em diffo- 
rentes secções e estando os productos de 
cada nação distribuidos por dois locaes , 
a grande distancia um do outro, ainda que 
no mesmo edificio, resolveu a commissão 
imperial, que as diferentes classes do Ju- 
ry declarassem na secretaria deste os dias 
em quo queriam fazer os exames, e a ho- 
ra em que os haviam começar, a fim de 
que os cominissarios respectivos e os expo- 
situres estivessem presentes para darem as 
explicações que fossem necessarirs [docu- 
mento n.º 61]. Os jurados não se confor- 
maram quasi nunca com estas disposições, 
e foi necessario estar em permanencia no 
palacio da exposição desde que os exames 
começaram, a fim de estar sempre prom- 
plo a dar informações, havendo océasiões 
em que os exames liveram logar no mes- 
mo tempo nos dois lucaes. 

Os jurados pareciam animados quasi 
todos do desejo de acabarem quanto antes 
os seus trabalhos. 

Estas circunstancias tornaram dificil 
a posição dos comuissarios ; a minha foi 
porem ainda aggravada pelo facto seguinte: 


DO EE 


completa nesse dia, e os catalagos de al- | 


| A commissão imperial havia remetti- 


do a todas us comissões francezas e es- 
trangeiras modelos impressos contendo as 
perguntas , a que era necessario que os 
expositores respondessem para informação 
do jury. Estas perguntas eram as seghin- 
tes - 

1.º Nome e prenomes do fabricante, 
ou rasão social, 


2.º Residencia. 
3.º Natureza da fabricação. 
4.º Séde e data da fundação do es- 


tabelecimento. » 
5º Numero de operários empregados 
— em oficinas — fóra. 


6.º Minimum e maximo do salario 
| diario. 

7.º Naluresa e força do motor. 

8.º Designação dos lheares, appare- 


lhos e outros meios de producção. 

9.º Valor dos productos fabricados 
annualmente pelo expositor. 

10.º Medalhas, menções ou citações 
obtidas nas exposições naciunaes e na ex- 
posição universal de 1851. 

As respostas a estas perguntas eram 
| reunidas na secretaria do jury, e postas á 
disposição dos jurados respectivos para ser- 
[virem de base aos seus exames. 
| O artigo 19.º do Regulamento de 11 
| de Maio indicava mesmo , que os exposi- 
| tores, que não tivessem respondido, seriam 
| excluidos dos premios. f 
| Só 29 dos nossos expositores prehen- 
|cheram os modelos: 259 contentaram-so 
com dar algumas informações, poucas , nas 
guias, que acompanharam os productos, 
entrando neste numero 25 dos que haviam 
prebenchido os modelos (documentos n.º 
62 e 63). Os restantes não deram informa- 
ção alguma. + 

As instrueções de 13 de Abril deter- 
minavam no artigo 8.º, que as informa- 
ções para esclarecimento do Jury serinin 
dadas pela comissão de estudo creada pe- 
lo decreto de 29 de Março, porem pondo 
de parte as informações lechnicas, que os 
membros da commissão estavam habilitados 
a dar em tudo o que dizia respeito ao seus 
estudos, a commissão não podia dar as 
informações de facto, que só ds expusito- 
res podiam fornecer. 

Para preencher esta lacuna, que po- 
dia ler as mais graves consequencias, es- 
crevi á Coummissão central de Lisboa a 19 
de Maio, pedindo-lhe, que fizesse constar 
por uma circular a todos os expositores, 
que-aquelles que não fornecessem as in- 


MILE DA EMBAIXADA FRANCEZA 


EM CONSTANTINOPLA. 


Fu noute de 4 de Fevereiro o Sultão 
“ompanhado por seus ministros, chegou 
embaixada franceza pouco depois das 
ras —. mais cedo 1 hora do que era 
“sperado. As s d'artilheria colocadas 
“O jardim da embaixada deram uma sal- 
“real. Asruas de Pera, por onde o Sul- 
Passou no seu transito para Tophana, 
“lavam iluminadas com variadas lanrpa- 
às 8 lanternas chinezas ; a frente da em-| 
ixada era de um effeito brilhante e em 
tilerentes -sitios -do-jardim -ardiam fógos 
ves que radiavam sobre os arredores. 
rua proxima á embaixada e á entrada 
ifício formavam alas tropa francezo | 
*lurca. 

Na sala d'espera do salão de baile es- 
“nm de guarda couraceiros de grande 
“forme com resplandecentes capacetes e 
“uraças. No fundo da salla de baile es- 
"a colocado um throno debaixo do re- 
“o do Imperador; — de cada lado do 
“no, uma columna dourada sustentava 


“2 candelabro com numerpzas luzes. O 


Sultão comtudo em vez de tomar lugar 
no throno, sentou-se no salão de dansa 
e como na embaixada britanica parecia o- 
lhar com grande altenção para as quadri- 
lhas, polkas e walsas que principiaram im- 
mediatamente em frente de Sua Alteza. Os 
embaixadores .francez e inglez estiveram ao 
seu lado é com o ultimo S. M. fallou por 
muito tempo. Entre os ministros turcos perto 
do Sultão achava-se Reschid Pacha assim co- 
mo Ali Pacha, actual gram-vizir. Durante 
a auzencia d'Ali Pacha, para as conferen- 
cias em Pariz, seu lugar ha de ser preen- 
chido por Mehemet-Pacha que foi gram- 
zir ha perto d'um anno e antigamente em- 
baixador turco em Londres. 

O salão de baile e as sallas conti- 
guas estavam brilhantemente iluminadas e 
a immensidade de senhoras elegantemente 
vestidas, os diplomatas, os militares e of- 
ficiaes de marinha de grande uniforme tor- 


inavam a scena das mais animadas que se 


póde imaginar. Alguns dos Pachas esta- 


vam lilteralmente cobertos de bordados. O. 


Barão Prokesh-Osten, ministro d'Austria tra- 
zia uniforme azul d'official general, e o 
ministro prussiano uniforme branco da 
mesma palente. 

Lord Stratford de Redeliffe trazia so- 
bre o seu explendido uniforme d'embai- 


xador afila vermelha e a insignia da gram- 
eruz do Banho; e M. Thouvenel a gram- 
cruz do Salvador da Grecia é s da coroa 
de ferro d'Austria, 

Entre os poucos officiaes inglezes con- 
tavam-se lord George Paget, lord Dunkel, 
lin, general Manstield, general Stokes, e 
almirante Grey. Lady de Redchffe tinha um 
rico diadema e laço de brilhantes. 

O Sultão retirou-se ás 11 horas — du- 
rante a sua estada no baile parecia ani- 
mado e salisfeito. Muitos dos ministros 
turcos ficoram até tarde , e alguns jovens 
Beys Conscrvaram-se alé ás 4 da manha, 
bora à que findou a festa, 

Pouco depois da meia noute abrio-se 
a salla da cea que foi instantaneamente in- 
vadida pela multidão, que achou no bufete 
| uma profusão de vinhos e iguarias cuja va- 
riedade e delicadeza faria honra a um 
Soyer. 

No segundo andar havia um quarto 
para quem desejasse fumar e os amado- 
res de chibouks e café turco faziam alli 
frequentes visitas. 
| A embaixada franceza é siluada no de- 
| clive de um monte donde se avista o Pro- 
| pontis Se não é impossivel, ao menos é 
perigosa a descida pela avenida da princi- 
!pal rua de Pera até á entrada da embai- 


xada O Sultão do seu palacio de Tehere- 
goun até Tophana passou em um cahique 
e depois foi a cavallo até á embaixada, 

Ha poucas carruagens em Pera pela 
dificuldade e mesmo perigo de andar nellas 
por causa das ruas estreitas e tortuosas vu 
maus caminhos do outro lado da cidade. 
As senhoras á noute sahem de cadeirinha 
precedidas por um homem com lampeão 
porque as ruas de noule são tão escuras 
como mal calçadas e sujas. Os homens 
vão a pé com grandes botas por causa da 
lama. Como nas cadeirinhas só vai uma 
| pessoa, o numero dellaslatravessando as ruas 
Lloqueiam o caminho n'uma noite de baile, 
d'uma maneira incrivel. A scena que se pre- 
sences á porta da embaixada em occastão 
de baile é muito animada — as imprecações 
dos cadeirinhas, as exclamações dos rapa- 
zes dos lampeões, os gritos duma senhora 
assustada — tudo junto á multidão de creados 
apressados a tirar as botas enlameadas do 
seus amos, e as questões por causa umas 
galochas , fazem a maior confuzão ao con- 
| vidado antes de se achar em presença das 
meias luas, coroas, estrellas e todos os ex- 
traordinarios ornamentos d'mna salla do 
| baile oriental. (1. London News.) 


'g 


O COMNRRCIO DO PORTO. 


formações pedidas, ficavam por este fasto 
excluidos da concessão dos premios ; ne 
alem da circular fizesse a mesma coi 
são um annuncio no Diario do Gov 
no mesmo sentido, para que o publico 
Desse quem devia responder pelos fesulta- 
dos de taes omissões. Não Lendo tido res- 
posta dy Eommissão a este ollicio, que eu 
dirigi ao seu Presidente o snr. marquez 
de Ficalho, e leudo-me asseverado na sua 
chegada a Barizo snr. Sebastião Josó Ri- 
beiro de Sá, Vogal e Secretario da mesma 
Eommissão, que-esta o não recebera, re- 
mjetti copia delle a 4 de Julho ao-sew Pre- 
s dente interino o snr. José Jorge Lourei- 
ro, O restiltado for porem o mesmo, por- 
que tambem desta vez não tive resposta, 
e deyo por isso presumir, que aquelle of- 
fício não chegou ao seu destino (Documentos 
n.º 64e 65). 

“Os Jurados não encontrando estas in- 
formações na sua secretaria, dinigicam-se 
naturalmente à mim para as obter. Não 
se contentavam porem com às respostas ás 
questões contidas nos modêlos : abriam um 
inquerito rigoroso, sobre estado das, in- 
dustrias, cujos productos examinayam, não 

itindo circumstancia alguma, que os po- 
desse eselareeer a respeito da sua importan- 
tia, e da importancia comparativa «os di- 
versos productores, que haviam concorrido 
á Exposição. E 

“Para comprehender toda a, extensão 
destes inqueritos é preeiso ler em, vista os 
principios lummosos e líberaes, que diri- 
giam os Jurados. q 

O espositor de um producto, que elle 
resmo havia produzido, unha uma prefe- 
rertcia dicidida sobre o expositor, que não 
era produetor. 

“O productor em grande escala era sem- 
pre preferido ao produelor numa escala 
menor. 

Em igualdade de circumstancias era pre- 
ferido d productor, que vendia mais ba- 
rato. 

Havendo um' grande numero de expo- 
sitores dos mesmos productos, e não sen- 
do possivel recompensar a todos, o Jury 
procurava “saber quaes destes productores 
mereciam a preferencia, ou por melhora- 
mentos reaes introduzidos na fabricação, 
eu por quaesquer outros serviços prestados 
a industria e à humanidade 

Numa palavra, o fim do Jury era hon- 
rar e recompensar o trabalho, porem o 
trabalho serio, o trabalho em. grande es- 
eala, o trabalho que concorria para melho- 
rar a sorte das classes as mais numerosas 
das populações, já polo maior emprego de 
braços, já forntcendo-lhes productos a um 
preço tal que estivesse em harmonia com 
os seus meios de acquisição. A 

Estas questões conduziam naturolmen- 
to o Jury a examinar a siluação economi- 
ca do paiz, o sen estado de communica- 
ções, o preço das subsistencias, a iibpor- 
taneia dos. salarios, os direitos de impor- 
tação estabelecidos sobre os productos da 
natureza daquelles que eram o objecto do 
seu exame, e a extensão desta importação 
se ella exista, ou a da exportação dos mes- 
mos productos. 

Estes exames, começados a 25 de Ju- 
nho, continuaram com a maior actividade 
até ao fim de Agosto ; havendo classes que 
continuaram os seus trabalhos nos: mezes 
de Setembro e Outubro, e só os: acabaram 
no mez de Novembro. 

Para que” os commissarios podessem 
mais facilmente proteger os interesses dos | 
seus expositores resulveu o Principe: Napo- 
leão, na sua qualidade de: Presidente da 
Comissão imperial, e do Jury) internacio- 
nal, que os commissarios estrangeiros fos- 
sem admitidos a apresentar ao Jury, reu= 
nido por classes du por grapos, e ao Con- 
selho dos Presidentes as observações que 
Julgassem convementes no interesse (los seus 
compatriotas! que tivessem tomado parte 
na Exposição (documento n.º 66). . 

O Regulamento da Comissão impe- 
vial, descrevendo a classificação: adoptada 
paraca collocação dos productos ; mostra, 
o mumero “de elasses em que deviam ser 
divididas os membros do: Jury internacio- 
nal. — Estas classes companham; 8 grupos, 
cujas  Tuneções, beim como as do Conselho 
dos: Presidentes, se acham  -deseriptas- nos | 
artigos 68." e /69.º do mesmo Regulamen- 
to, e nos Decretos de 10 e 11 de Maio des-| 
te anno (documentos n.º 57 e 70). 

As actas da commmissão de 6 de Julho 
em diante, e os documentos n.º 71 a 180 
conteem da maneira possivel o que occor- 
reu a respeito dos exames do Jury, e fa- 


0. 


is mae 


vêr-de que mado procurei .supprir a, 
“informações: da porto tdos nos: 
TES, | O | 05) exforços: ques empregu 


para quesestes não“fossem icados e um ena 
a falin, nem esquecessem na redacção fi- + foi minar iosament 1 

nal das listas dos premios.as; pensas | Mar o 25 dos mesmo Jim p a 

que lhes haviam sido concedidas. vccasião eu live a honra de remelter ao 


As informações que dei por escripto ás 
diversas classes do Jury, não podiam dei- 
xar de sen muito dilficientes pela falta ab- 
soluta de dados em que as fundasse , já 
por me não haverem sido ministrados es- 
ses dados, já por; não ter eu lido tempo 
para os coligir nos poucos dias que me- 
dearam entre a minha nomeação para es- 
ta commissão e a minha partida de: Por- 
togal para- a vir exercer. Reuno comtudo 
essas informações a: este relatorio, a tim 
de que elle contenha a historia: fiel de tu- 
do o que oceorreu na Exposição, relativa- 
mente à Portugal, e para que os inconve- 
nientes, que então se experimentaram, pos- 
sany ser evitados nas:futuras Exposições que, 
espero, fenham lugar, e a-que desejo que 
concorramos de uma maneira honrosa pa- 
ra o nosso paiz. 

DECLARAÇÕES DOS JURADOS INGLEZES, DOS JU- 
RADOS E CONMISSANOS ALUENÃES, E DOS COM- 
NMISSARIOS ESTRANGEIROS. — BANQUETE OF- 
FERECIDO AO PRINCEPE NAPOLEÃO, 

Poucos. dias depois que começaram os 
trabalhos do Jury tiveram lugar os factos 
seguintes, que julgo não dever omillir 
neste relatorio ; 

4.º No dia 2 de Julho reuniram-se 
os jurados britannicos em numero de 36 
sob a presidencia de Lord Ashburton, e 
declaram á unanimidade , que era para de- 
sejar, que o publico britahico Livesse co- 
nhecimento a tempo da grande excellencia 
da Exposição , e do seu reconhecido adian- 
tamento em relação aos productos expostos 
em 1851, Que cera: eminentêmente digna 
da attenção dos arlistas, dos fabricantes 
e seus uperarios, e de todas as classes do 
Reino Unido (documento n.º 181) 

2.º No dia 9 reuniram-se os com- 
missarios e jurados allemães, sobre a pre- 
sidencia do conselheiro intimo osnr. de 
Vicbahn, commissario da Prussia, e de- 
clararam ser opinião unanime que era util 
informar o comercio e a industria da Al- 
lemanha de que os . lrabalhos preparatórios 
da Exposição universal de Paris estavam 
completamente lerminados, e que esta apre- 
sentava uma reunião de productos artisti- 
cos e industriaes de todos os generos de 
que não houvera até aqui nenhuma simi- 
lbante, e de uma belleza e riqueza tal quo 
lhe dava em certos ramos nma incontesta- 
vel superioridade sobre a Exposição de 
Londres. A reunião dos. commissarios e 
jurados emittia' ivalmente a opinião una- 
mme de que a visita da Exposição devia 
ser recomendada a' todos os que quizes- 
sem conhecer e estudar o estado actual das 
artes e da industria dos povos civilisados 
do mando inteiro. Esta reunião foi com- 
posta de 28 membros (documento n.º 182.) 

3º. No dia 12 do mesmo mez reu- 

niram-se os commissarios estrangeiros sob 
a presidencia do Barão James de Rothschuld. 
cominissario da Austria, e resolveram á 
unanimidade informar os seus compalrio= 
tas de que a Exposição estava completa, 
e realisava as. esperanças que Unha. leito 
conceber, patenteando no seu todo o quadeo 
grandioso e admivavel dos productos da 
agricultura, da industria, e das artes de 
todas as nações, e pondo em evidencia os 
progressos notaveis  realisados nos ramos 
Os mais essenciaes da. industria depois da 
Expesição de 1851: apresentando tinal- 
mente aperfeiçounentos interessantes, e 
dados novos, cujo estudo não podia dei- 
xar de ser util, tanto; aos bomens espe- 
ciaes, como áquelles que consideram de 
uma maneira geral o desenvolvimento e os 
progressos, do espirito humano, 

Os commissarios estrangeiros resolye- 
ram mais, que esta deelaração fosse apre- 
sentada por todos em. corpo ao principe 
Napoleão, presidente da commissão impe- 
rial, com a expressão da homenagem do 
seu respeito e reconhecimento pelasmaneira 
brilhante, com que a exposiçao se apre- 
sentava, graças: aos exfurços. do: principe , 
e ao poderoso impulso, que elle dera a 
esta abra grandiosa. 

Esta resolução foi posta em pratica no 
mesmo dia (documentou. 183 e 184). 

4.º Como manifestação dus mesmos 
sentimentos para-com o principe Napoleão, 
e da mesma opinião, relativamente á ex- 
posição, os jurarlos € comissários estran- 
giros ofereceram áquelle principe um ban- 
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| devia estar terminada e estabelecida mala- 


logar, 
dl 


di 


d, 


goveriro.. . 

Os documentos n.ºº 185 a 187, con- 
teem os Lres discursos, que foram pronun- 
ciados nesse. banquete. 

VISITAS À EXPOSIÇÃO: DO PRESIDENTE E MEMs 
BROS DA, SOCIEDADE DE-LONDRES PROMOTO- 
NA DAS ARTES, DA INDUSTRIA, E DO COM- 
MERCIO. — SARAU DADO AO PRINCIPE NA- 
POLEÃO. 

A estes factos 'seguiram-se dois outros, 

que me parecem tambem não menos dignos 

de menção. 

Foi v primeiro a visita feita -á exposi- 
cão, nv mez de Setembro, pelo presidente 
e membros da” Sociedade de Londres pro- 
motora das artes, da industria, e docom- 
merciu', aos quaes se reuniram os repre- 
sentantes dos estabelecimentos literarios , 
scientíficos, e das arles mechanicas da In- 
glaterra, e o discurso, que dirigiram ao 
imperadvr, na audiencia que este principe 
lhes concedeu (documento n.º 188). 

“Nesse discurso declararam, que tendo 
vindo a Paris, para julgar por'sr mesmos 
dó effeito da imenso reunião de: produ- 
clos, que compunham a exposição "sobre 
o progresso “das artes, das manufacturas, 
e do comercio, Linham contensplado com 
viva adúniração, e salisfácção- profunda os 
caracteres tão variados desta: grande expo- 
sição, a respeito da qual tinham a fórtúna 
de poder exprimir a sua opinião, bem fir- 
me, de que o 'todo dos dillerentes objectos 
expostos fornecia a prova amais convincen- 
te do progresso rapido e patente, que teve 
logar nas artes e na industrias, durante: os 
ultimos quatro annos 

Foi'o segundo facto o banquete, que 
pertenderam dar os expositores ao principe 
Napoleão, e 4 commissão imperial, e que 
por indicação daquelle principe foi conver- 
tido num sarau, para que o sobejo das 
cotisações dos expositores podesse ser des- 
tinado à obras de beneficencia, — Este'sa- 
rau teve logar no dia, 15 de Ontubro, nas 
sumptuosas salas da: hospedaria do Louvre, 
tendo”sido para elle convidados 0 corpo di- 
plomatico, os ministros, os commissarios 
estrangeiros, os altos [unecionarius- da ad- 
ministração civil e militar, e os! homens 
mais notaveis da imprensa; das leuras , e 
das artes. O que” produzin' uma numero- 
sissima” reunião, que: dificilmente: podia 
caber nas vastissimas salas: daquelle: gran- 
divso edificio (documentos 1.º 189 a: 194). 

(Contimia.) 
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NOTICIAS DIVERS 


— Paquete do Brasil. Por partici- 
pação' telegraphica consta que! hontem as 
tuvjo dia entrára: no Tejo procedente de | 
Inglaterra; 0 paquete ingluz da-carreira do | 
Brasil, « Avon »— Hontem-mesmo devia | 
partir paca os portos do Brasil. 

— A4rribada. No dia 11 do corren- 
te entrou no Tejo asribado por; causa do 
tempo o falucho. hespanhol Palombo, pro- 
cedente da Corunha com destuno a Sevilha, 
carregado de feijão, -solla, e gilhame. 
Feira d'hoje. Os preços porque 
regularam/ na feira, d'hoje os generos abutxo 
mencionados, são os seguintes : 

Milho 470, centeio 550, cevada 440, 
trigo da terra; 1:000, serodio 920, barbel- 
la 750, feijão branco 750, rajado 660, fva- 
dinho: 600, amarello 699, vermelho 740 
reis o alqueire, Batatas 320 rs. a arro- 
ba, e azeite 3:850 0 almudo. 

— Estrada de Lisboa, (Do Nacional): 
Um cavalheiro chegado hontem de Counbra 
informou-nos de que: na estrada, daquella 
cidade ató aqui, se acha já em diversos 
pontos) grande, porção de pedra britada , o 
se fazem preparativos para a Lerminan: 

O engenheiro: chegado de Lisboa af 
fiançara:, diz-se, que dentro: de sois mezes 


posta. Se corresponder o novo lanço ao 
que está concluido de Coimbra a bisboa, 
Portugal apresentará em breve uma estrada 
que. uão fica aquem das boas dos paize: 
onde a viação de ha muito merece a allen 
ção dos governos. 

— O Conselho de saude asujare a 


| 


limpar. Ha muito tompoo queo Conselho | 
de Saude não publica no «Diario do Go-, 


Ed OR3may 


seus editres e por isso 
é que chega ao nosso 

ando algum porto é dectaradça ie 
ão sabemos o:motivo que feyy apo 
a deixar de pablicar na fojhy ot 
a as determinações , lalvez Quivzes. 
se assim desviar o rancôr Que insgiram, 
muitas delas; sej E erro 
que qualquer modida nunca: deveria dedeio 
xar de sé “faztr publica, porquê ass.» 
exigem ds GPS Comercio q 4 q 
navegação. Ai. vista do myslero em, 

o Conselho conserva as suas medidas q 
nitarias., não admira que só ainda popa 
sonbessemos que elle linha CONSiderjado 
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tos de Porto” Ate) Sist 
contar de 9 de Janeiro, e de Pepnagabuco os, 
de 12 de Fevereiro, , Achquusesla rop) 
lução n'uma circular do Conselho de Sujo 
de 6 do corrente, de que falta uma a 
respondencia do «Jornal “do Cotminere 
Nessa. mesina circular. são: declarados te 
pos todos,os portos do reino de Nag, 
bem como o porto de Setu sa 
solução tomaili em 6 de, Mar 
appareco ny Diario, do121, 
Prisão importante, 
mulher não que, não mergce, ESSA nom 
a fera qua ha dias Uaha barbaramenh 
sassinado uma-criança, A quem, acaba 
de dar á luz, lançando;a depois dom | 
Rozario., como já..naticiamos , foi hoy 
preza, As anctoridades. foram incansmadi 
para descubrir a auctora de, tão nel, 


crime, e ás acli ancias do snr.s 
gedor Braga a dna raras 
grande crimin i ixer nosso 
ciedade. Oxalá FRADE PA o 
e severo, coma merece) facto dnquidl 
ordem. Haja um exemplo, que reprimida 
estes crimes horrorosos-que se repetem tilêo 
frequentemente, A | 

Aquella mai desnatb: 
da de servir n'uma cas 
rio. ú 7 

— Milho pôdre: Diz a «Rasãos que 
na feira da Barea de: 8 do corrente lisra 
aprehendido e mandado. lançar ao rio, ppor 
ordem do administrador, do concelho ima, 
parção de milho, que se achava á venta, 
em estudo de completa putrefacção, FÊ 
leuvavel o pracedimento da autoria, 

— Pagamentos. No dia 13 do coor- 
rente abriu-se 0 pagamento dos vencimentdos, 
do mez de Fevereiro, ultimo: das seguintetes 
classes: — Armada Dara extineia. Dbri- 
gada — Capella de S, João Baptista —Conn- 
selho de sande — Alfandega grande do Lhis- 
boa — Alfandega municipal de, Lisboa -— 
Juizes de direito é dolegados. 

— Correio do Porto. Nó mez deFPa- 
vereiro ultimo deram entrada aglrgunisis- 
tração central do e 
seguintes correspondencias; — Sellndsis; 
cartas, 105,465: jornaes e impressos, 936 
— Não sellndas : cartas, 31,225; joraes 
e itnpressos, 14,123 + Registradas ; dibk- 
ficio, 5,438; particolares,, 234. 

= Theatro lyriço. - Acaba hoje à tes 
lação uniu com à opora «Belisarior, Gi0 
se podendo completar as e citas, quesse 
dettiim dar dee cs ah há 

Cousta-nus.. aieabeie-se- um 
va assignalura para mais algumas recittas 
depois de Paschoa  dbjd amas sá 
nhia, á excepção da snr.” Trulli snr. Bin 
danza, entrando a sario Thossi que nos 
dizem ser cantora de merecimento. P'- 
rece que a primeira-opera será o — Trim 
dor. — A ser assim não teremos por ceíto 
Lheatro francez- comuse * esperava. 

— Caminhos deyfernosem Hespanhi- 
Dizia-se em Madrid quesorsnre Salamanca 
havia cedido! o caminho des ferro dA buansist 
avuma sociedale franceza representada [9 
Granda-Central, & pela casa de Ratsehull 

Aclinlra de Saragoça a Madrid foi igeal- 
mente tomada pelo dirande-Contral por 
209999 reales por kilometro:, devendo ss” 
coneluida vem 4º annos, 
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EXPERIMENTO DE UMACMEREDINNNA SA 
TORRE DOS CLÊRIG! 


BD OTRA - 

O roubo de diversas peças da menbli- 
anna que fiz em 1846 paca esto Munteip'o 
tem-na imaclica ha muito, ' 

Vozes d'ignorantes e de maus, dou dibito 
ahi, que o inexercicio daquella maquista + 
é devido à sua imperfeição, — Que lhes 
pondam as Camaras a quem, beiy ropreseeoo 
tado a utilidade de pôl;a a fugecinate Frer 
fazendo-a do que lhe foi subimbida.. 

A utilidade, senão necessidade d'estetes 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


“E REV belecimênto. “Qual j 
e PO | remos a que 
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ana, -Filge & 
ein TAg0s, para co que | per 
» para € r 
geciondsse PE AMA, Torre, , Lá fso acha 2 
mpre QUE AiniEa ao meio dia, se por 
do nesã (pynão set que o fulminante seja 


— Aquella que para o Municipio fiz 
em 46, ta ao verdadeiro, meio dia 
qo ETA de sinos, e linha corda para 
as ; esta, pela, detonação. produsida pelo 
diro de um morteiro.. - São variantos a que 
a mechanica se presta facilmente, E 
Esplicarei o que seja tempo verdadei- 
medio, ,— conseguinte: o mereci- 
cosa parcRegUnr 
“ mui «prapriedade se dá o nome 
de iro meio dia, do momento em 
ue se opera a passagem do sol pelo meri- 
ianno Ge fniAÕes lugar, por ser esse mo- 
«uento aquelte em que o dia é dividido em 
dias partes iguaes. Mas a espaço de term- 
qo que dicite. do um a outro meio dia 
«ctdadeiro, não é nunca da mesma dura- 
o, por que ora tem alguns segundos 


cb DO inão den Postos 


uocessiva dessas 
poquenas; diferenças, dão em resultado não 
<b grande desvio da tempo cerdadeiro ac 
tempo medio, a que tambem se chama igual, 
maçcado. pelas relogios, mas até, que só 
«quatro vezes por anno devam concordar, 
que são Jô de Abril, 14 de Junho, 31 
d'ágosto e 24 de Dezembro. Em todos 
os mais dia diferença entre os dous 
tempos será ERES u menor, chegando em 
18 de Perereiro e 26 de Junho os relogios 
«estarem adiantados do tempo verdadeiro , 
maquele mez 14 minutos e 32 segundos, 
e neste 6 ditos 12 ditos : E em 15 de M 
e 3 de Novembro, atrazados , no primeiro 
3 minutos Bi esdndis, e no segundo 16 
ditos 18, «litos, e por tanto, já se vê, quão 
inuleis seriam as diligencias que se fizessem 
para conseguir que o movimento regular 
de um bom relogio, seguisse as irregula- 
ridades do tempo verdadeiro. ; 

Mas estas difleranças e irregularidades 
sendo conhecidas, e estando sugeitas a re- 
gras immulaveis que lhe E E = 
tor y + estão sabiamente caleula- 
Ro ias, e por isso abaixo 
publicamos: oiealeulo de taes  differenças 
(para tado o: presente; mez de Março e da- 
remos depois 0 da; Abril etc.) queos relo- 
gios devem fazer do tempo marcado - pelo 
sal e anunciado «á Gidade pela detonação 
do, morleira em eommunicação com a me- 
rúliaona a, enjos caleulos se chama-Equação 
do tempos qdo os 


Março * Defonação do morteiro 
15 9 minutos |) segundas depois 
16 3 >» 42 » 
17 Di =) » 
Bo 5 Bopp , 
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Eu! De ao, » 
Porto) 14 di Março/ de 1856. 
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“erissimo Alves Pereira 


Ago 
S perindicos es| rangeiros vem comple- 


Omento despidos de interosse, A «Gavela 
mplirido publica os dous seguintes des- 


à, FAME E de Março. — Hontem celebrou. 
“? quinta ses do Congresso. Esperam- 
de campo do Car, os 
udo:se diz, novas pro- 


= qdes entre este governo e o de 
Plrid sho mui eoridiass! 


“-Se cilar q artigo que publicou a «Pa- 


+ “apresentaram-se 
pedido autorisação para 


"do Gi Surão ineficazes tolas as sg-; 


ra Se ver o, seu ofleito , | risará empreza alguma em. a 
ur Caluaça o O principe Jeron yo ncha-soiliv 


Polas acerca da limita das frouteiras 
Te, nas cireulos mais bem informados | 
[Ne às relações 


| canal de Suez. 


| SANTANDER: — Golet. 


1856 


igo. 


++ Uma correspondencia de Berlin diz que 
se sabe oficialmente que a Russia está dis- 
posta a ceder em todos os pontas essenciaes. | 

Segundo notícias dos Estados-Unidos, 
o-districio de Kansas está quasi em com, 
pleta rebellião; com o governo de Washin-| 
glon. 2 ; 
Annuncia-se vutra nova crise no mi- 
uislerio grego. 

O «Journal de Madrid» de 9 diz o 
Seguinte : 

« O discurso pronunciado por S. M. 
o imperador na abertura da sessão legis- 
lativa é naturalmente o objecto principal, 
se não unico, da attenção geral. Sem 
fazer diminuir em nad 25 esperanças de 
paz que continuam na situação, a allocu- 
ção imperial dislingue-se por uma clareza 
e energia das mais nolaveis, 

« 4 França não procurou atear o in- 
cendio, cujo termo todo o mundo crêes- 
tar proximo ; mas aceeitou, com magna- 
nimidade, a luta a que a provocavant ; fez 
a guerra sem cessar para animar lodas as 
artes da paz; as duas campanhas que o 
nosso invencivel exercito acaba de com- 
ptetar no Oriente com tanto successo e 
gloria, apenas teem sido um episodio em 
que obtivemos noyos triampbos , sem em 
nada prejudicar os desenvolvimentos inte- 
riores que são sempre a mais sulida base 
da prosperidade dos imperios 

« Hoje como solemnemente declarou 
o chefe do Estado, a França está actual- 
mente prompta ou para outra vez desem- 
bainhar a espada , se os nossos inimigos 
não acceilarem Condições capazes de pro- 
duzir uma paz gloriosa e duravel, ou para 
estender a mão ao adversario que ella ven- 
ceu, mas cuja coragem e palriotismo 
apprecia. O discurso do Imperador expri- 
me com uma nobre altivez os votos do 
paiz ; foi acolhido por toda a parte com 
tina profunda satisfação e nm legitimo sen- 
lmento orgulho nacional. 

«Depois d'uma multidão de “notícias 
contradietorias, é certo hoje que a demis- 
são d'Omer-Pachá não fot acceite. Conser- 
va a sua posição de generalissimo 


«As outras molícias do Oriente só tem | 
Ethem-Pachá ti- | 


um interesse secundario. 
nha chegado do Egypto a Constautinopla , 
a lim de pedir a approvação do relatorio 
da comissão para o estabelecimento “do 


parecia Querer estorvar a missão do funcio- 
nario egypeio. 


Lord Stralford dé Redelilf | 


SABIDAS, 
SOUTRAMPTON. — Vap. ing. Madrid, em 
qualidade de” paquete. d+ 
CABO VERDE, —Gal. amer. Courrier, c. 
Beeruceer, lastro. o 
IDEM 10. 
ENTRADAS. 7 
NEW-CASTLE. — Esc. ing. Ana Flieming, 
c. Irvine, carvão e ferro. 

MADEIRA, — Pal, Lima, o. Santos, encom- 
mendas. q 
FIGUEIRA, —H. Bom Jesus do Monte, E, 

Guerra, madeira e vinho. 
SANIDAS. 
LIVERPOOL. — Pat. Fernandes, o. Contente, 
azeite e fructa a 


| HAMBURGO, — Gal, hol. Fabus, c. Kallier, 


azeite. 
IDEM 11. 
3 | ENTRADAS. 
LONDRES. — Esc. ing. Clarence, c. Cox, 
fazendas. 
NEW-CASTLE. — Esc. suec. Pontus, c. Burns, 
carvão. 
IDEM, — Br. ing. Thorndale, c. Balfour, 
carvãi 
CARDIFE. — Chal. ing Lady Kingsale, o. 
Cranch, carvão. 
GIBRALTAR. — Pat. Milagre, c. Rodrigues, 
alpista e mais generos. 
MAZAGÃO. — Il. Boa Esperança, c, Trin- 
dade, trigo e milho. 
CORUNHA. — Falu. hesp. Palombo, e. Bel- 
trand, feijão, solla e vazilame. 
VIANNA. — R. Conceição de Aveiro, en- 
commendas. 


SAHIDAS. 


ROUEN. — Vap. fr. Reino Mathilde , e. 
Javuen, fazeudas. 


——— —— 
PORTO 14 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SANIDAS. 
FIGUEIRA. — R. Encantadora, c. Costa, en- 
| commendas. 
(IDEM. — H. Esperança, c. Barros, encom- 


mendas. 
IDEM 45. 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra os brigues Lusi- 
tania, e Englishman, e uma escuna + in- 
glezes; a barca portugueza Flor da Maia, 
e o brigue prussiano Achilles. 

Yeme S. (brando) e o mar agitado. 


=== 
VARIEDADES. 


« Ma Crimeia, continua-se a demolição 
dos ultimos restos de Sebastopol. Depois 
de ter feito saltar os muros das bacias, 
uccupam-se em destruir o fundo. O forte S. 
Pauto partilhará dentro em ponco a sorte dos 
fortes Alexandro e S. Nicolau. A sua destrui- 
ão devia estar concluida em 15 deste mez. 
Oestado sanitário do exercito deixa alguma 
coisa a desejar, e recomeçaram as evacua- 
sões das awbulancias para Constantino- 
pla. 

«O governo turco recebei noticias de 
Tripoli, Tondo-se apresentado em campo 
“ novo governador contra Guuma , oche- 
fe dus arabes revoltados Linha chegado a 
arrebatar aos seus adyersarios as fortes po- 
sições-para onde este se linha retirado. 
Gouma, forçado a retirar, em são tinha 
tentado fazer frente ás tropas lurcas ;tinha 


sido ubrigado a fugir abanlonando a sua | 


artilheria. Estes (actos Ley próduzido um 
excellente. efeito na província. Muitos che- 
fes duma conducta duvidosa vieram submet- 
ser-se. » 


LISBOA 9 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

LONDRES, — Brigue ing, Veloeity, c. Wa- 
termore, lastro. - 

HAVRE. — Br. fr. General Decaen, c. La- | 
sre varios generos. 

besp. S José, fari- 
nba. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Esc. ing Azorian, 
e. Philips, lastro. 

IDEM. — tsc. ing. Isapel, c. Corgil, lastro. 


— ExECUÇÃO EX ATHENAS. No dia trinta 
de Janeiro foram decapitados em Atenas 
| oito bandidos que tinham cometido nos 
| arredores d'aquella cidade crimes espanto- 
| sos. Dous dos culpados, que eram pae & 
filho, ambos d'idade avançada manifesta- 
ram um grande arrependimento ao subir 
ao palibulo, e o primeiro, cuja cabeça 
estava já completamente branca, dirigiu do 
| cadafulso as seguintes palavras aos que o 
rodeavam : «luardae-vos de seguir o meu 
exemplo: eu começei reubando um cordei- 
Tu, é hoje murro justamente por ler ussas- 


sinado um homem» ! 
] Tambem nos ultimos dias dy mez de 
“Janeiro foram decapitados em Athenas 19 
à piratas. Contribuirá esta sanguinolenta pu- 
nição para reprimir as atrocidades dos ban- 
didos que infestam aquelle paiz ? 

—= AxEDOTA. 


n os outros, que tinham 
0, assassifiaram-o, e de- 


East: um banquete, Gomeram e morre- 


Isaac posSuu- depois , 


e disse: «Aqui está o que é o muuydo pa 


ambição» desgraçado o que assim eslimãas | POP" ASO réis mensaes, 


riquezas. | 
— Pecas noxsrao pe Nexser, Acha-se | 
quasi concluida est poça de arfilheria 
que se podo considerar uma maravilha en- 
tre as armas de guerra. Para se frcer idoa 
da monstraosid desta peça, damos as | 
seguintes particularidades á certa das suas 
dimensões: quando estiver concluido, o ca-| 


no terá quinze pés, de comprido; na boçca 
esta peça lerá 27 polegadas de diameiro qu 
84º), polegadas de circumierencia u na cula- 
tra 44 polegadas de diametro ou 138 */ detcir- 
cunfecencia. Calcula-se que esta peça depois 
de compleia terá custado só em material esra- 
balho 4,000 lib. esterlinas. Dentro d'alguns 
dias estará concluida e com as munições 
completas pezará mais de 24 toneladas. 
Depois de prompta será levada a Water- 
loo para aht ser experimentada. Será pu- 
chada por 20 cavalos, ea sua carga pas- 
sará de 10U arrateis de polvora com uma 
balla de 302 arrateis, 


= eee 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Os TRES MOSQUETEIROS , romanco 
por 4. Dumas, 4 vol. com estampas 1:200. 
VINTE ANNOS DEPOIS , RS TA 
continuação pos TRES NosquerEIgos porá. 
Dumas, 5 vol. com estampas. ..... 1:440. 


MUNDO ALLEGORICO QU PLANO» DA 
RELIGIÃO CHRISTA ropresentado no pla- 
no do Universo, obra posthuma de Jero- 
nimo Soares Barbosa, vol. 1.º...... 700 

VENDE-SE “tm casa deCruz Cdutinto, 
rua dos Caldeireiros n,ºº 146 15, 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DES, JOÃO. 


Taeatro TraLiaxo. 
5.º recita do 7.º mez 


Sabbado 15 de Murço. 


BELIZARIO. - 


No intervalo dos seus actos dan- 
çar-se-ha 


UM TERCETO. 
Principiará às 8 horas. 
COUROS D'EGOAS CURTIDOS. 


ENDEM-SE na Praça de Santa The- 
reza n.º “97. [278] 


n 


+ 


COMPANHIA GARANTIA. 
O dia 26 do corrente mez ão meio 
| dia-perante avDirceção, no Escri- 
ptorio desta €, Bhia, hade rema- 
tar-se uma acção por falecimento do 
snr. Accionista Bernardo Just Jorge. 
Porto 10 de Marco de 1856. 
Os Directores, 
Antonio de Souza Barbosa, 
Atonto Joaquim d'Oliveira Castro, 
[270] 


ss A Praia ide Miragaia 
| 


nº 55, 56 se” abrio 
[um novo estabelecimento, onde se ven 
| de, “e concertão toda a qualidade d'ins- 
|trumentos de Navegação; Regula-se 
| Chronometros, fazem-se Bitaculas, Agu- 
lhas de marear, com o possivel aceio é 
segurança por preços commodos. 


is 
A rua nova dos Ingleze: 


n.º 52 ha para vender 
a bordo do navio aLuzitania», que 
acaba de entrar, garrafas inglezas de 
muito boa qualidade e próprias para 
engarrafar vinhos. (203) 


LUCAS DOS SANTOS. 
Caneuiginento em Stº Catianisa 
nº 463,51 axDan. 
ONTINUA a receber assignatiras par 
ra barbear cortar, e frizar, cabellos 
podendo 08 
im. snrs. Assignantes servi=se todas 
as vezes que lhes aprouver, inclusive 
manda: lambem às cassas particulares 
pelo mesmo preço; tambem salisfaz 
tada a obra de cabello tanto para 

homens como para senhoras, 


188” 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


SOCIEDADE de Retrozeiro estabe- 

lecida no largo. da Porta de Car- 
ros n.º 5 a 7, com a firma de Mano- 
el Teixeira Coutinho & C.º acha-se 
dissolvida, retirando-se de sua geren- 
cia e de toda e qualquer responsabi- 
lidade desde o dia 23 de Fevereiro 
em diante o socio Gouvêa, trespassando 
ao snr. Candido Bernardo de Souza e 
Oliveira, todo. o direito que tinha no 
dito negocio ; e por isso se previne à 
todas as pessoas que tiverem - contas 
com a-dita Sociedade as apresentem 
no praso de vinte dias da data d'este 
annuncio para serem satisfeitas. 

Porto 11 de Março de 1856. 

[259] 


W. € STARBUCK, 


SURGEON 6RÉM DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4. 


English: Hotel, Reboleira 
n.º 60. (179) 


GRAIXA FRANCEZA. 


RAIXA da fabrica de mrs. Masson 

& C€.º, novamente appresentada e 
approvada na Exposição de Pariz. O seu 
lustro rivaliza com o verniz, e sustenta 
o calçado. Só se vende na loja de 
mrs. Printemps, sapateiro francez. Ca- 
da caixinha está revestida com a sua 
assignatura. Rua de Santo Antonio 
n.º 93. [186] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


O dia 17 de Março pelas 11 horas 

da manhã no Escriptorio da Com- 
panhia de Seguros — Douro — rua 
dos Inglezes n.º 15 tem de se arrema- 
tar duas acções da referida Companhia, 
por falecimento do Snr. Francisco Fer- 
raz Costa. 

Porto 11 de Março de 185 


6. 
[258] 


“MORE ET Co 


ACABAM de receber pelo navio «Sacramen- 
to», um grande sortimento de livros de missa 
com encadernações de carneira, marro- 

uim, velludo, madre-perola e tartaruga, do preço 
de 240 até 208000 reis. 

Manual da Missa e da Confissão, augmentado com 
as vesperas do Domingo e outras devoções. 

Dito pequeno da Missa e da Confissão, contendo 
todos os exercicios e devoções. 

Dito abreviado da Missa e da Confissão, 2.º edi- 
ção mais augmentada. 

Dito dos Officios da Semana Santa, ilustrados 
com mui copiósas notas sabias, liturgicas e mysti- 
cas em que explicam os lugares difficeis e obscuros 
da Sagrada Escriptura e os mysterios e ceremonias 
deste santo tempo. 

Visitas ao Santissimo Sacramento e a Maria San- 
tissima, augmentadas com mui devotas meditações 
ao Sagrado Coração de Jesus, as vesperas do Domin- 
go, orações para a missa e confissões. 

“ Novissimas Horas Mariannas ou officio menor da 
SS. Virgem Maria, Nossa Senhora, nova edição au- 
gmentada de orações e exercicios de piedade. 

Deus é o Amor Purissimo, minha oração é con- 
templação, nova edição revista e augmentada com 
varias poesias Sagradas. [272] 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- Para Pernambuco. 

tros cereaes e para linhos, na rua A itaati cmo bisévidadá o bi 
dos Mercadores. . Quem os pertender, Es TROVADOR, para carga e 
procure na rua Nova de S. João n. passageiros, tracfa-se com Soa- 


. 

J. F. ARROYO: 
ARMAZEM D'INSTRUMENTOS E OBJE- 
CTOS DE MUSICA. 

RUA FORMOSA N.º 212. 

J F. Arroyo, recebeu pelo navio «Sa- 
= cramento» chegado ultimamente 
de França, um completo e variado sor- 
timento; e previne ás pessoas que o 
quizerem obsequiar com as suas or- 
dens, que. constando-lhe que alguem 
Jhe tem dirigido encommendas (por 3.º 
pessoa) e que esta para seus fins par- 
ticulares.... as satisfaz d'outro esta- 
belecimento que não é o do annunci- 
ante; previne que todos os objectos 
vendidos no seu armazem serão acom- 
o d'uma conta impressa e as- 

a pelo proprio annunciante. 
[266] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender cerveja bran- 
ca (Índia Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent' 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 


brica - de Barclay, Perkins & C.º de | A 


Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, e em lotes não menos de uma -du- 
zia de cada vez. [147] 


EGUNDA feira 17 do corrente na rua 
Nova dos Inglezes casa da Junlina 
n.º80 tem de se arrematar 18 ou 20 
sacos com salitre e 40 cascos de pi- 


pas vazios, novos de madeira de | 
Riga. pu) | 


| (charão), electro-plate, cristal lapida- 


96. H [126] res & Irmão Largo do Correio nº 53. 244 
OS moinhos a vapor em Villa No-| 5 o 
N va de Gaya se vende farinha de Para o Rio de Janeiro. 
diversas qualidades pelos preços se- E ae 
guintes; em rama de 1:000 a 1:300 rs. a SE Fi P 
peneirada de 1:600 a 1:850 rs. Para carga, e passageiros, Lrata-se com 
[185] José Bernardo da Silva Medon , oa do 
M 245. 225 
Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52, ra o 
1.º andar, ha para vender um sor- Para New-York. 
timento de fazendas, de papier-máché Fa DNA co Man 
PM guez APARICIO capilão José 
Francisco Mendes, a sahir 
até o dia 31 de Março proximo. Quem 
quizer carregar dirija-se a Osborn & 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. [190] 


do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos* de panno impermea- 
veis, casacos á Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade. 


um] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio Grande do Sul. 


A galera LIMA 2.º sahirá com 
muita brevidade.  Regebe carga 
e passageiros; Lracla-se com 
Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
208 


À 


LUSO-BR 


PARA O RIO DE JANEIRO TOCANDO NA 


zes n.º 29.a 30, 


no dia 2 d'Abril. 


A sahir com toda a brebidade; 


Para 6 Rio de Janeiro, 
FM a nova galera portugueza SUBTIL | 
3.º da qual é proprietario e capi-| 
tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi- 
tão que foi dos dous navios deste mesmo 
nome. Quem na mesma quizer carregar | 


ou bir de passagem pode dirigir-se ao mesmo | 
a bordo, ou au caixa o Snr. Bernardo José | 


tar-se neste 


riptorio até o dia 29 


Porto 13 de Março de 1856. 


“e recebe al 


A sohir até o dia 20 do correna- 


Para o Rio de Janeiro, 
te mez de Março, anova e 
a construida barca FLOR Teo q 
SIMÃO , forrada e pregada de cobre, cx 
pilão Alexandre José. Álves; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pçs. 
sagem para o que tem excellentes com, 
modos e bom traclamento, a pagar Nesteio 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Php... 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça qui 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capiligsa 
bordo. 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA DO Boyy 
SUCCESSO , capilão Azevedo. ; 
sahirá com brevidade por ly 
parte do carregamento prómpto ; quem 4 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu 
nba & C.º na Praia de Miragaia n.º gif 
a 33. 2 


Para o Rio de Janeiro, | 
4 A galera CIDADE DO PORTO, cu. 
3» pitão Leite, sahirá com todaabre-- 
vidade. Paracarga e passageiry 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, ny 
dos Fogueteiros -n.º 5. 201 


Para Londres. 

O Palhabote MARIA E JOSÉ, 
pilão J. V. da Costa. Na ma 
da Bainharia n.º 8 e 9, quis 

bordo com o capitão se tracta para o fre.- 

te e carga. 296 


Para o Pará. 


À Barca portugueza PARAENSEE 
capitão Adrião Joaquim da Ro-- 
cha vai sahir com brevidade, , 
Iguma carga da Praça e passageli- 
ros que se ajustarem com o caixa Lourena- 
co Costa na rua dos Inglezes n.º 66, ouu 
com o capitão a bordo. 21 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZ no9- 
gb va de primeira viagem, capitão 
Manoel Pereira Marques. Saa- 
hirá com muita brevidade por ter parte dio 
seu carregamento prompto : quem na megs- 
ma quizer carregar ou ir de passagem paraço 
que tem excelentes commodos, dirija-se a00s 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.*, nos 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 
207 


Para Gotemburgo e Sto-- 


ckolmo. 
Patacho sueco ANNA SOPHIA. 


Para Stockolmo via Co-- 


penhague. 

| Brigue sueco MATHILDE, Expedição 
[em 20 de Março. 

Para carga tracta-se com J. H. Andres 
261 


sen. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


MADEIRA, S. VICENTE, PERNAMBUÍDO 


E BAIA. 
VAPOR portuguez D. Penro 2.º sahirá de Lisboa para os ditos Porlos"+ 


Os passageiros que tomarem passagem nesta cidade, deverão apreseh"” 
E 


do corrente, a fim de seguirem port? 


Lisboa no dia 30 no vapor Duque do Porto. 

Quem precisar de mais esclarecimentos dirija-se no Porto ao Escrip! 
rio da Companhia rua Nova dos Inglezes n.º 75. — E em Lisboa ao 
criptorio da Delegação da dita Companhia no Cáes do Sodré. 


oo 


s- 


(873) 


Machado em S. Chrespim n.º 19. 260 
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